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Unidos venceremos
Lajes

I

Aproxima-se a data marcada para a
da Exposição Agro-Pecuaria de Laica.

____ _ . 1

Lajes
.na»g.r.çio|Neison Vieira

E ’ grande a animação reinante^m todos os setous 
do Município em forno do grande certame, que mar- 
cará mais uma etapa na vida agrícola, pecuária, comer
cial, industrial e sor-ial da cidade.

Empreendimentos dessa ordem atestam

vae ter azas
da Costa s u r p r e e n d e

. ... . — sempre a
Vitalidade e o progresso de um p.-vo, mormente no mo
mento tebril de dinâmicas atividades em que se alioh un 
os homens de ação.

O momento não comporta exitações e quaisquer que 
sejam os resentimenton, estes devem desaparecei deaòte 
dos supremos interesses da terra em que nascemos, des 
ta dadivosa terra qne os uossos antepassados honraram 
e nô-la transmitiram.

Que o elevado numero de forasteiros patrícios, pre
sentes a nossa grande demonstração trabalhista, pos
sam dizer lã fóra que encoutraram o povo do Lajes a 
postos, honrando as tradições da gente barriga-verde,

Que o sagrado pavilhão auri-vordo hasteado no re
cinto da nossa Exposição, "possa acolher tod"s os lajoanos 
unidos no mesmo sentimento de amor aa pago e soli
dários por um Brasil engranJecid >, forte e vitorioso no 
concerto das nações. A. P.

A CIDADE COM UM G E * T j  DE GRANDE SIGNI
FICAÇÃO PATRIÓTICA

Hontem a noite observamos que algo de importante 
se conversava enire alguns grupos estacionados no ponto

Comentários aquimais cea ral da cidade. e ali. denun-

DR. 1NDALE0I0 AR- 
KÜDA

Vindo de sua importante fa
zenda em companhia de sua 
exma. Senhora cncontra-se em 
nossa cidade, o dr. Jndalecio 
Arruda, elemento de desiaque 
no Município e grande mralista.

ciavarn qualquer novidade em torno do Aero-Clube lo
cal. Procurando alguém que nos esclarecesse sobre o que 
se ouvia de boca em boca, encontramos ?s informações 
que transmitimos e que. por certo, encherá de alegria a 
quanios se interessam pela campanha da aviação em que 
o brasil esl? empenhado.

Neison Vieira da Costa, o conhecido capitalista la- 
jeano, inicia um granJe movimento civico para tornar 
uma realidade o Aero-Clube de Lajes, recebendo logo a 
importante adesão do Dr. Aderbal Ramos da Silva, diretor I 
presidente do grande estabelecimento comercnal Carlos, Encontra-se entre nós

DR. ADERBAL RAMOS

Permaneceu em nossa ci
dade por alguns dias, nes
ta semana, tratando de in
teresses comerciais da im
portante firma Hoepecke S. 
A. o dr. Aderbal Ramos seu 
conceituado Diretor

ARI CASTRO

Atlético excurcíonou a Rio
do Sul

rloepvkc S. A. e que atualmente se encontra de passa 
ge.n nesta cidade.

Consta que o Dr. Aderbal já assinou na lista de ade
sões com elevada quantia cm dinheiro e qne importantes Jado. 
casas do comercio e industria de Lajes, secundarão o be-1 
Io

Sr. Ari Castro, diguo e in
teligente Secretario do De
partamento de Saúde do Es-

daquele ilustre conterrâneo.
Trata se jà da construção do hangar e da aquisição ;

do primeiro aviàc de treinamento. O sr. Nelson Vieira da1

DR. CANDiDO RAMOS 
Esteve em nossa cidade al

;guns dr. Camiido

•eguiu p:ira Rio do Sul o valoroso Atlético Lnjeano, 
que amanha disputará uma grande partida com o Con-j 
cordia F. C. daquela cidade. A fibra, o entusiasmo e o, 
preparo técnico do esquadrão local, serviram para que o 
nome esportivo de nossa cidade cada vez mais seja pres
tigiado e enaltecido.

Esperamos que o Atlético mantenha o seu cartaz.

costa, animador desta empolgante campanha que integra-, ,iam08t b-;ihanttí intdeclual 
; ra Lajes no lugar de honra que lhe compete entre os 
1 Municípios que atenderam ao apelo da Patria, encontra
rá companheiros decid.dos para levar avante o seu em
preendimento.

patricio e adiantado ruralis- 
ta em nusso Município.

HCRTENCINHO
MARGO

CA

Â ilum inação publica
Vai enga!anar-se a cidade, para os dias 18, 19 e 20, 

datas de nossa grande festa de trabalho, para qual, sem 
distinção todos cooperam. Certamente a parte nuns central 
de nossa urba terá uma iluminação melhorada e sem du
vida um apelo será feito para que as industrias que tra
balham á noite, nas tres noites da Exposição não funcio
nem, para que possamos ter uma luz bastante melhor.
F’ um ato de patriotismo e portanto de valiosa colabo
ração, para que os forasteiros tenham boa impressão vie 
Lajes, sob todos os aspectos.

Club R ecreativo ju ven il
Assembléia Geral Extraordinária

De ordem do Sr. Presidente e de acordo com o art. 
13 dos Estatutos sociais convoco os Senhores socios, para 
a reunião de Assem bléia Geral exlraordinaria a se realizar 
no dia 2e do corrente mez, ás 15 horas na séde social.

Ordem do dia: . . .
Eleição da nova Diretoiia para o ano eouai ue

21 4-44 a 21-4-45.
Lajes, 4 de Março de 1944

Asbel Solon da SiWaira 
1* Secretario

ic ip ição
C?/2VjJeM a u e t  en iéa zu i)a

' / n  <) i a c)<z

participam aos parentes e pessoas do suas relações 
o nascimento de

ULISSES ROGÉRIO 

ocorrido dia Io de Março de 1944.

im plicados na intentou#
in tegralista do Santa M aria

Agencia Nacional — Perante o Conselho Especial 
da Justiça Militar prosseguiu o interrogatório dos 
implicados na intontona integralista há tempos doBoober- 
i,a na cidade de Cruz Alta.

Foram ouvidos seis soldados acusados todos, perten
centes ao 8* Regimento de I dfantaria sediado naquela ci
dade.

Conforme era esperado, todos êles protestaram a 
sua ioocência, sendo tomadas por tormo as suas decla
rações.

Faltam agora poucca acusados para serem ouvidos, 
entre os quais o tenente Arthur 8tillner, devendo o jul
gamento realizar-se deutro d® 30 dias, possivolmente.

Acha-se em Lajes o sr. 
Hortencinho Camargo, ele
mento muito relacionado em 
íosso meio e dir dos mais 
prosperos fazendeiros de nos
sa comuna.

LECLARAÇÕES DO GE
N ERAL MENDES E'E 

MORAES
Rio, (\. N.) O Globo, em te

legrama procedente de B*-lém, d:z 
que o general Mendes de Morais 
diretor de Armas do Exército, 
entrevistado pela Folha Vesper
tina sobre a situação atual do 
Exército Brasileiro, disse que 
a situação do atual Exército sa
tisfaz plenamente as necessiJadrs 
nacionais, não sómente no que 
concerne a instalação e crdem 
interna, mas também no que se 
refere aos nossos compromissos 
perante o conflito.

O Exército Nacional-- acres
centou— está instruído e com
pleto em stus eletivos e apare
lhado.

Os generais brasileiros sentem 
presentemente orgulho dos seus 
comandos.

Oficiais e praças estão dedi- 
caJos a ingente tarefa de leva» 
a bom termo a nossa missão de 
guerra no teatro europeu, onde 
pela Primeira vez a Bandeira 
Brasileira impulsionará os seus 
filhos no caminho da gloria, »o 
lado dos seus grandes aliados.
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2n PAQTNA

Laboratório Análises Clinicas
Direção Téonica: Di*. Celío Ramos

Dr J. Som bra ■ Dr. Salvio A rruda^ , 1 * 1  *
i . • . t ' ■

Exame3 completos
de

sangue, urina, fezes, escarro, pús, líquido ce- 
talo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas — Exame precoce da gra
videz.

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça João 
Pessôa) — Fone 133

LAJES — Estado de Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.
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DR. NOBRE FILHO I

Clinica geral t
t

— Consultas diarias das 14 ás l(5 e meia horâs — $
Ichamados a qualquer hera do dia ou da noite.

Rua Mal. Deodoro
I
“
i
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Dr. Cesar Ávila
Docente da Faculdade de Me- 

diçina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúr

gico da Tuberculose e dos defeitos congênitos 
e adquiridos.

. . n < . i j -. .
Hospital de Hamonia.

Estado de Santa Catarina

* /’

Dr. João Ribas Ramos
t ; '

. • • I ;
A d v o g a d o

Causas Cíveis, Comerciais, Criminais, Traba
• 1 i

lhistas e Legislação Fiscal.

Sta. Catarina Lajes

tVM

Correio Lageano r
,/if^

F a r m a c i a

ATLÉTICO x ALIADOS
Monumental encontro dia 19 de

março
Dia 19 de mareo, domingo da’ 3a. Exposição se encontrarão

' 1 _ ! J - J «  Al!/, t /M» a A t Int i/' /> nr»

Dentro em não muito tempo 
deverá ser abtit.: 110 Painel, uma 
nova e bem aparelhada Farma- 

! cia de propriedade do sr. João 
i Maria Amarante e outro.

O modelar estabelecimento se-l 
gundo sabemos, catisfazerá a»| 
uteessidades do lugar, consti.|i 
tuirido um grande melhora
mento para a Vila.

pela segunda vez os gigantes da cidade, Aliados e Atlético, no 
Estádio Municipal, em memorável pugna, diante aos nossos olhos 
e com a presença de grande numero de visitantes. O empate da 
primeira partida criou uma acentuada espectativa em torno do 
valor e do entusiasmo das duas agremiações, que disputam a 
primazia da cidade. O  publico mais uma vez vibrará com os lan
ces emocionantes da monumental partida, onde a classe e a ti- 
lua dos dois clubes empolgará os aficcionados do esporte bretão. 
Esperamos que os esquadrões concios da enorme responsabili
dade que assumiram em tazer uma demonstração não só perante 
a nossa costumeira assistência, mas também diante dos 
forasteiros curiosos e muitos deles perfeitos conhecedores dos 
minimos detalhes da técnica futebolística façam uma partida na 
altura de 4uas possibilidades, que imprecione agradavelmente aos 
visitantes, demonstrando que aqui também se joga futebol, mas 
para isso não basta sómenie boa vontade é indispensável bom 
preparo tanto de bola como de resistência fisica.

Hipismo

João Maria Amarante

F/steve em Lajes em dias des
ta semana, o sr. João Maria 
Amarante, elemento muito rela
cionado em nosso meio e adian
do fazendeiro no Distrito de Pai
nel.

Com pra-se
Cortipra-ee 1 caminhão 

oleo Diesel, lotaçâc 3 a õ to- 
neladas, novo ou de pouco 
uso.
Oferta para o município dc 

Bom-Retiro á «Industria Súi- 
Grande S.A ».

A Diretoria da S. H. L . está organizando um programa 
monstro para ser realizado por ocasião da 111.“ Exposição Agro- 
Pecuana de Lajes. Constará de provas que interessa sobretudo to 
ao nosso homem acostumado as lides de campo, que poderá j 
por em evidencia as suas ótimas qualidades tropier. As provas — 
são: uma «CAÇADA DA RAPOSA* prova já bastante conhecida j o  r i
entre nós e que predomina sobretudo a agilidade do cavaleiro! o U .C U .F S R J  C IO  V-^Or* 
e do cavalo. Uma «PROVA RU5TICA D E R ESISTÊN CIA *'

Ci

&

I
*çj

resit

5= das de
£
4 d=?e Se.

,1 Porto .Alegre
inédita para Lajes, em que vai ser posta a prova qual o animal i T ô l O  - L i f l g G c l l l Ü  PTT1 
mais resistente e treinado, se cavalos de trote ou de marcha bem 1 
como os muares de selas. Esta prova que constará de varias mar-j 
chas, passo, trote e galope em um percurso de mais ou menos 
de 25 quilômetros. Haverá uma prova de domaç2o e pialadas em 
que os nosso piêts poderão por a prova as suas belas qualida
des de arroja e prolundos conhecedores da profissão que a- 
brassaram.

Grande CongressoEspcrtivp da CBD.
A Confederação brasileira de Desportes está anunciando 

para a segunda quinzena do mês de maio, no Rio, a realização 
de um grande Congresso Esportivo, para tratar das necessidades 
das filiadas da CBD e o modo de julgar de cada uma delas, no 
que concerne aos seus problenas regionais e aos de ordem na
cional. - • • ‘ - • - • - - - • (

Sob a eficiente e experimen 
fada direção do dr. Armando EJ

Açúcar de saguiida qualidade
A Comição de abastecimento de Santa Catarina, de confor 

rrridade Com a PòrtrriaH.°1SS, de 13-1 41 da TTcordenaçãó, bai
xou em Cr. $ 112,00 (cento e doze cruzeiros), o preço da saca 
de 60 quilos do assucar de sçgunda íjua|idade.

Os direitos hum anos perante a 
economia mundial

O grande desenvolvimento de negocios que a guerra acar
retou, transformando da noite para o dia, pequenos comerciantes 
em grandes magnatas póde trazer para os povos de amanhã se
rias conseqnencias de ordem eeonomica dada a voracidade com 
que os modernos Cresos se atiram sobre os lucros nacionais. Cabe 
no assunto adotar enérgicas providencias para que essa corrida 
financeira não traga um sacrifício das condições de vida dos 
povos, maximé daqueles que correndo para as trincheiras a-fim- 
de salvar todas as nossas liberdades, ao voltar encontrem um am
biente hostil e esteril aos seus desejos de trabalho e de sucesso 
nas lides da paz. Medidas- drásticas se impõem.a-fim-de salva
guardar todos os direitos humanos ameaçados pela ganancia dos 
magnatas que colocam os direitos de propriedade acima de todos 
os sentimentos da humanidade para com as classes menos favo
recidas. Dessa maneira támbem o Brasil, esta tomando suas re
soluções no sentido de freiar os lucros fabulosos dos magnatas 
adventistas em beneficio das suas classes menos favorecidas com 
os negocios da guerra. 0  amontoamento de grandes fortunas em 
nada nos beneficiará no futuro, pois que elas setão natural e 
criminosamente subtraídas a uma aplicação honesta e util á na 
ção. Deveremos sim desde já, encaminhar esses lucros extempo
râneos para um setor que sem prejudicar os seus legítimos nxo 
prietarios, reverta em beneficio da coleiivida.de e no reerguime 
to cultural e economico do pais. Essaç providencias nos assegu

rarão o reconhecimento e a' admiração rfas gerações de amd,fh- 
protegidas nos seus direitos pelas gerações de hoje. C E C

de Ltfna, literato e jornalista, o 
Correio Lageano in«>talcu <ua 
Sucursal em Porto Alegre, fun
cionando no mesmo «-ndereçu 
da «Vida r?ural e Econo-r.ica» 
Edihc'0 do Banco Nacional do 
Conjercio, salas õ, 10 e 16, 2 
andar, fone 9 20. 75.^

O nosso jornal já largamer.te 
difundido em nosso Estado, a 
largou mais seu âmbito de ativi
dades, estabelecendo contato 
com o vizinho Estado, cujos in
teresses culturais e comerciai 
muito se assemelham aos noss js, 
d..í a necessidade de intercâm
bio mais eficiente e mais1 amplo.

Prece itos  da Dia

Atentí

-tã ii o «C o rre i

- .  ' •— A gripe se transmite muito 
fácilmente do doente aos sãos] 

Expõem-se a contrair a infe
cção cs que permanecem ou 
dormem no quarto em que se 
encontra um gripado, 

q „  r
O quarto do doente de 

gripe deve ser convenientemen- 
te ventilado. O ar imobilisaiioi 
tem, sôbre os doentes, ação ain* 

(da mais nociva do que sôbre 
os sadios-

t»'

— Muitas vêzes, as compli
cações da gripe são consequên
cia de falta de precauções. A- 
bandonar o leito sem estar erro 
condições de fazê-lo, pode de
terminar uma recaiJa. 0 gripa
do deve conservar-se na cama 
até que o médico lhe dè alta.
(Serviço Nacional de E ducacío Sa-i;- 
taria).

ANUNCIE no «Correio Lage
ano» o seu jornal, que trata  ̂ e 
defende seus interesses.

TC

rfíSS*!
■v
,'s I S í

S S íe
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3- PA GIN'A (A rre io  Lageano

Dr. José Antunes
M édico

Cirurgia em geral -  Ginecologia -  Partos

Atende no Hospital São José de Antonio prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, 

B:<turi eletrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

0 Reflorestamento

Sementes e M udas de Hortaliças
O Sr. José Schweitzer tera sempre á  venda, em sua casa

cN'q ] residência á Avenida Laguna, n° 40, sementes e mudas garanti-
pÇq|
pqõ] ” as repôlho, a!tace, beterraba, cenoura, etc.. Possue também mu-

da?e sementes boas de lindas e vistosas flAres.

IpQqj

(«S

§1

Dr. Celso Ramos Branco
ADVOGADO

Iíesidencia e Escritório: Rua Correia Pinto, 66
LAJES.

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul

Teixeira Mendes

«Pierre Denis, que nos visitou 
j no começo do século atual, ob
servou que no Brasil a floresta 
recua á medida que o homem 
penetra o interior do país. Infe- 
lizmente é exata a observação 
do grande francês. A sua argú
cia de homem superior e geó
grafo experimentado não esca
pou, certamente, que o deserto 
que aqui presenciava só podia 
ser o fruto do nosso barbaris- 
mo dendrcclasta. E  o seu espi- 

irito percuciente enunciou, atra- 
j ves daquela verdade, o mais se- 
j véro e forte julgam-ntc.
, Realmente. Investimos sem

I piedade contra a floresta secular. 
Deslruimo-la como jamais a pie

dade cristã permitiu que se fizes
se ao peor dos inimigos. Havia 
uma volúpia de derrubadas, sob 
o comando único de uma pala
vra de ordem — abater! E assim 
foi-se a bela selva, o vigor e a 
beleza altiva das arvores troca
dos por montts de cinzas e le
nhas carbonizadas.

A terra nua, varrida pelo ven- 
1 tos e roida pelas enxurradas, 
hoje cobra o duro preço do seu 

(empobrecimento pela loucura 
idos que trataram a mata a fer
ro e foge.

Contra o crime clamou Alber 
>to Torres. Seu protesto era a 
: advertência que dirigia aos res- 
JpoH-aveis pela gestão da coisa 

publica para que se adotassem 
imediatas medidas de proteção 
destir.adzs a resguardar o que 
ainda restava do nosso patrimô
nio florestal. Clamou em nome 
do futuro. Clamou pelo amor 
da Patria.

Em vão falou o pensador. O 
machado empunhado mais por 
mãos aventureiras que dirigido 
pelo bom senso, prosseguiu a 
obra demolidora. Graças feliz
mente a uma melhor compre
ensão, nos últimos tempos, Tor
res começou a ser ouvido. Pro
videncias oficiais foram adotadas

Leiam o «Correio Lageano» j

FRACOS o 
ANÊMICOS

tomem

tíElt Uttütii!
“ SILVE IRA“ 

Grande Tônico

0 Mucus da

JOAO S. W A LTR FC K  (J ô r s f

Agrimensor Diplomad>.

Carteira Profissional n° 564.

M E D I Ç Õ E S  E  D I V I S Õ E S  D E  T E R R A S .

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes — Praça. da~ Bandeira, sjn.

contra as derrubadas inúteis. 
Surgiu o Código Florestal.

Sobre essa importante peça 
básica assenta toda a legisla
ção regional sobre o assunto. 
Desde então, aos Estado» in
cumbe organizar, em seus res
pectivos territórios, a proteção 
ás florestas remanescentes, assim 
como fomentar o florestamento 
e o resflorestamento das jerras 
disponíveis».

«Novas florestas matizarão de 
verde o panorama desmerecido 
uas vastas extensões denudas 
e requeimadas. Novas florestas 
surgirão sem duvida. A terra 
esteril e improdutiva t os cam
pos talados pela eresão ja co
meçam a ensinar a sua tiernen- 
da lição. As florestas erguerão 
novamente as suas frondes ins- 
g. ificas, significando a voltada 
nqu za, a reconquista da ferti
lidade e do amor da terra 
expresso na beleza dos bosques 
racionaJmente explorado como 
fonte da segurança e de rique-

O ('óitigc Florestal signifiez, 
no seu conjunto, que os gover
nantes alcançaram a extinção e 
a profundidade do problema. 
As florestas redimidas do ma
chado e do fogo significarão,em 
cada homem, a compreensão 
da sua importância vital, ccrr.o 
t-itor de riqueza e expressão de 
beleza.

Esta, pois, dado o primeiro e 
decisivo passo no sentido da in
tegral e satisfatória solução do 
ingente problema, em favor da 
beleza da floresta, da terra e do 
homem.

Mais não é preciso aerveentar 
para significar que a todos de 
boa vontade cumpre coadjuvar 
a ação das autoridades no sen
tido de cumprir-se a lei e, como 
sabe o paulista fazer, excedei a 
lei na restauração do patrimomo 
dos nossos vindouros».

Revista dos Fazendeiros

Terreno á Venda
Vende-se otimo lote na rua Benjamin Constant, to

talmente seco e plano com 9 metros de frente por 27 
metros de comprimento.

Preço modico.

Tratar nesta redação.

u í- u — — — — —

Rapidamente
e\ . .    a vlrPpnto* riaOs Ht.-iquí* dearsperadores e violentos da 
r*T . t. uqulte envenenam o organismo,

e energia, arruinam a saúde e de- 
o C .< ao. Fm 3 minutos, Msndoca, 

. fórmula médica, começa a circular 
i wirgue, dominando rapidamente os ata- 

U fvie o primeiro dia começa a de»*a* 
awerr & dificuldade em respirar e volta 

o • r^parudor. Tudo o que se faz ne- 
esíuu.o o tomar 2 pastilhas de Mendaco 
“ refeições e ficará conipletainente 11'TO 

asma ou bronquite. A açào é muito 
mesmo que ee trate de casos rebel- 
anligos. Mendaco tem tido tanto 

aho que se oferece com a garantia oe 
iur ao paciente resnlraçào livre e P-OU ru- 
ílJtn.mtc c completo alivio do sofrimento 
la tt*mu em poucos dias. Peça Mendaco, 
loje uiesmo, em qualquer farmácia. A nossa 
lurautia é a sua maior proteçfto.

'r i r - r *
Agora também a Cr$ 10,0 )
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Lsboratorio  Radio-Tecnico
D E

Jofre Amaral

Concerta qualquer aparelho eletrico. Ampliadores de 
som e Radio Propaganda - Rádios, concertos e mon

tagem Instalações hidráulicas e cataventos em 
Fazendas.

Lajes

SERVIÇOS GARANTIDOS

— Santa Catarina

Poníe sobre o Rio Canoas
pelo que estamos informados na magestosa ponte de 

cimento armado, que o 2.° Batahlão Rodoviário está 
construindo sobre o Rio Canoas enC"ntram-se já adian
tados os serviços, de maneiras que, dentro em pouco tem 
po será franquiada ao transito aquela grande obra da 
enjenharia militar.

Sobre todos os aspectos a ponte referida è de incalculá
veis benefícios para o movimento rodoviário do Sul do 
País, pois o transito não fica mais a mercê das enchen 
tes, que seguidamentente interrompem o transito, de ou
tro lado a balça n&o se presta para grande movimen
tação de veículos de elevado peso e quasi sempre e- 
presenta um perigo, pela sua insegurança.

Lajeano ! coopere para a 3a. Exposição Agro
pecuária, a realizar-se dia9 18, II) e 20 de marçode 1914
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Dr. J. Costa Netto
Alta C iru rg ia . Ginecologia. Partos. C iru rg ia  de C rianças. 

R adio logia  Clinica ( Raios X )
Operações de Estomago. Intestino. Apendicite. Figado o Vi- 

as-Biliares. Bocio (Papo). Hérnias, Varizes e HemorroiJas. Rins. 
Próstata e Bexiga. Utero, Ovário e Seios. Tumores em Geral. Ci
rurgia dos 0*509 e Articulações. Cirurgia dos Defeitos Congonitos e

Adquiridos
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Tratamento Medico e C irúrgico da Tuberculose
Pulmonar

CONSULTORIO: 15 de Novembro 21. (Edif. da Telefônica) Das 3-G 
No HOSPITAL das 8-10 

Residência CORREIA PINTO 3. FONE 195 
Lajts Sta. Catarina
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A 1NSTALAD0RA

Farinacia Carvalho
Em freníe ao Hotei R ossi

Rua 15 de Novembro

A MAIS BARATEIRA
Lajss

Aceitação de Voíantários para a Forçai 
Expedicionária j

I
Avisa se aos interessados no ingresso na FORÇA 

EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA que os 3° R. A. M„ 
o R. C, D., 15° B. C. e 5a F. S. R., todos sedeados em 
Curitiba, e9tao aceitando, como voluntários, cs brasilei
ros natos que se apresentarem expontaneamente, com 
mais de 18 e men< 9 de 30 anos de idade o satisfaçam 
as condições tlsicns exigidas. A inclusão fica condiciona
da á existenoia de claros.

0 13® II. I. (Ponta Grossa) está também autoriza
do a rectber voluntários (reservistas de l.a e 2.»

&

í¥* íSg

/

cate
gorias), de preferência especialistas militares tu pcssnii 
dores do profissões civis aproveitáveis no Exército.

Os interessados deverão encaminhar-se diretamente 
ás Unidades acima citadas, correndo as despesas de trans-1 
porte por conta dos mesmos voluntários,

0 major h id ro -av ião  do mundo
A gigantesca unidade que 

tern o espaça de uma casa 
de quinze comodos é maior 
que 10 aviões de carga co
muns e pesa 37,5 tontladas 
vazio e quasi 75 toneladas 
quando carregado. Sua aza 
de 200 pés de comprimento 
e seu perfeito equilíbrio con
tribuem para a suavidade 
com que se movimenta.

O aparelho é equipado; 
com qualro motores de do-J 
is mil cavalos de força.

D’-lho> dos-
do pequenos, 
para que os 
e o u s  dentes 
cresçam tinà-a 
c sãos, e cuando 
grandes lha 
arrrudecuráo. 
I.inpa, re
frega a dá 
eiptr-jdoc.

f
t ii .Vy ,is,<
I ç »•' « ' ‘t i**  f
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DE PROPRIEDADE DE CÂNDIDO 
IiAMPI

Recentementn abriu-se nesta ci3ade em frente ao clube 14 de Junho, uma casa de 
rictriedade com material eletrico em geral. A « A Insfaladora» dispõe de eletricistas cspeciali- 
sados e atende para qualquer instalação ou concerto.

(ibor

A Associação Comerciai e a 
Exposição

Reuniu-se em scBsão extraordinária a Associação Co
mercial de Lajes, afim de deliberar sobre a organisação 
da Exposição A gro-Pecuária do corrente mês. Convoc 
dos pelo sr. Nery Carvalho, presidente da mesma assoJ 
ciação compareceram á sessão todes os membros da atual 
diretoria e a convite especial os srs. Mario Grani, bilvic 
Telles e Mario Fouza da passada diretoria.

Ficou deliberado, por vontade unanime Jc todos i.g 
{presentes, que a Associação cooperará de forma efici
ente e decisiva para o maior brilho <Ja nossa fésta do 
trabalho. Entre muitas medidas lembradas, figura a re 
quisição de uma parte dostand do comercio e industria, 
atim de ser oferecido gratuitameute aos seus s< cios 
a realisaçâo de um grande concurso  de vitrines.

Uma comissão da Associação Comercial visitou 
Comissão Central da Exposição, dando ciência das deli
berações tomadas e combinando detalhes da colaboração 
do comercio ao cerlarue. A atitude assumida pela Asso-I 
ciação Comercial ecoou com muita simpatia no seio da 
população de Lajes, que nesse gosto reconhece o al
to gráo de deliberação da prestigiosa classe comercial 

.‘ para com a sua cidade.

A industria da M adeira  e a  Ex
posição de Lajes

Toda a vez que um Estado ou Município organi
za a sua festa do trabalho, esta abrange tida a produ
ção da zoua jurisdicionada, quer seja agrícola, pecuária, 
de laticínios, de couros, de madeiras ou outras espec-ia 
lidades.

Justo seria portanto, que a industria da madeira 
do nosso Município, tomasse parte na Exposição Agrtw 

.Pecuária a realizar-se,-por se tratar de urra industria 
do derivados da terra lajeaua. Toda a matéria prima 
usada pelos engenhos e tabricas de pasta, é extraída 

| da flora do Município e dai a importância em figurar 
.num mostruario especial onde Os visitantes de outrai 
zonas pudessem admirar amostras do produto e fi togra- 
tias das referidas fabricas e de suas explendidas usinas 

|hidro-eletricas, observando c m n o »  processa a industriai 
,hsaçãu do pinho no Município de Lajes Mesmo em nos- 
J sa cidade cem todos canheoem as características dessa 
'importante industria que tanto interessa a econouiia Na- 
; cional.

Guvimos falar sobre a falta de transporte que se 
i taz sentir na produção das tabricas de pasta mecânica 
• dõ Liajes, ruas não é no retraído isolamento que ossi 
jiudustiia resolverá o seu problema cruciante.

Trazendo a publico o expondo aos olhos dos inr.e- 
ressados, que são todos os bons brasileiros, o quanto ja 
fizeram e despenderam para chegarem ao ponto atingi-
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do, despertarão por certo, a 
grandiosa oi>ra tealisada.

Venham para a Irente os industriais 
; alinhem-se no front do parque industrial 
ique o isulamento setá a estagnação o o 
suas industrias.

conoiencia ^nacional para a

da madeira 
iio Brasil, pnr- 
rotrocessu das 

P. A.

A  calamiaade dos trusts
Recife ( Correspondência 

da Pess Parga): — Em ar
tigo publicado nttm orgão da 
imprensa local, o interventor 
Agamenon Magalhães quali- 
fica o trust de jornais e ra- 
dio-ditusão de calamidade.
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Simulam defeza do consumi
dor, quaodo o que defendem Udore  ̂i 
realmente é o interesse Jc

Saibaj 
ÍQt

lQra do. li 
16 oferWç 
10 Corpo

DE\JS E

produtores de
contra outra. Simulam até 
a defeza da criança e de ou 
tros problemas de saúde e 

. ida raça, quando realmente 

teresses nacinais. Srmulam’ 0 qU6 defendem é ÜUtra coisa 
campanhas a favor da defeza miUt° d,versa' 
nacional, quando na realida
de o que defendem é o in
teresse de fabricantes estran-

Os trust* de jornais o ta 
dio associados, pois, prati
cam os crimes mais mon.

geiros de armas e munições ji truosos contia a opinião
(Diário d» Tur.io de Fpolis) Io»
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